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Einar - O Guerreiro Solitário

	

	O vento cortava a vila com uma força implacável, levantando poeira e folhas secas das ruas vazias. As casas de madeira, gastas pelo tempo, pareciam se curvar sob o peso de uma história esquecida. Einar caminhava com passos firmes, os olhos fixos no horizonte, onde as montanhas distantes se perdiam na neblina. Ele sabia que a resposta que procurava estava mais próxima do que imaginava, mas a cada passo, um peso maior parecia repousar sobre seus ombros.

	A missão era simples, ou pelo menos deveria ser: encontrar o artefato antigo que os velhos relatos mencionavam, o que, segundo lendas, possuía o poder de controlar as linhas do tempo. Einar não era homem de acreditar em mitos ou superstições, mas seu próprio poder, que ele mal entendia, o obrigava a buscar qualquer pista que pudesse trazer sentido à sua existência. Seu poder de ver o futuro era tanto uma bênção quanto uma maldição. Cada visão que tinha o levava mais fundo no abismo de um futuro incerto, onde ele se via, cada vez mais, sem controle sobre seu próprio destino.

	Ele entrou na taverna, um lugar sujo e abafado, onde os murmúrios dos moradores pareciam engolir a luz das velas. Um velho de cabelos grisalhos e roupas simples o observava de um canto, os olhos espertos brilhando com uma inteligência aguçada. Einar sabia que não poderia se esconder por muito tempo; seu poder chamava atenção onde quer que fosse.

	— Você está à procura do artefato, não é? — a voz do velho soou como um sussurro, mas carregava o peso de uma verdade que Einar não conseguia ignorar.

	Einar se aproximou, sem responder de imediato, seus olhos observando o homem com cautela. Ele não gostava de confiar em estranhos, mas algo na postura do velho lhe dizia que ele não estava ali por acaso.

	— Como sabe disso? — Einar finalmente perguntou, a mão já na empunhadura da espada que carregava nas costas.

	O velho sorriu, sem pressa de revelar seus segredos.

	— Os ventos do destino são difíceis de ignorar. — Ele fez um gesto para que Einar se sentasse. — Eu sei o que você busca, e sei também que os deuses lhe mostraram o futuro. Ou melhor, os futuros.

	Einar franziu a testa. Como o homem sabia disso? Mas a pergunta não teve tempo de ser respondida, pois, naquele instante, uma visão tomou conta de sua mente, como uma tempestade que arrastava tudo à sua frente. Ele viu o império perdido ressurgindo, com suas grandiosas construções e templos, mas tudo estava em chamas. O céu estava escuro, como se o próprio sol tivesse sido apagado. Einar viu um mar de corpos caídos e as ruínas de um mundo que ele jamais havia conhecido. A destruição estava ali, palpável, iminente.

	— O que você viu? — a voz do velho interrompeu seus pensamentos.

	Einar, ofegante, tentou puxar-se de volta para a realidade, mas as imagens ainda dançavam diante de seus olhos. Ele viu uma figura, uma sombra que se estendia por todo o futuro, levando consigo todos que tentavam resistir. Einar tentou se concentrar, mas não conseguia desvencilhar-se daquilo.

	— O futuro... — ele sussurrou, a voz pesada de desespero. — Está em chamas. O império... está retornando. E com ele, a destruição.

	O velho se levantou e caminhou até uma mesa, retirando de uma gaveta um pequeno artefato coberto por runas antigas. O objeto parecia pulsar com uma energia estranha, algo que Einar podia sentir, mesmo sem tocá-lo.

	— O que você viu é apenas um dos muitos futuros possíveis, Einar. A questão é: qual deles você escolherá?

	Einar não tinha respostas. Seu poder de transcendência temporal o havia levado a uma encruzilhada, onde qualquer decisão poderia mudar o curso de tudo. Mas ele sabia que não podia voltar atrás. Ele precisava agir, ou as visões de destruição que via em sua mente se tornariam realidade.

	Ele pegou o artefato, sentindo a energia vibrando em suas mãos. A conexão foi imediata, e uma onda de informações se espalhou por sua mente, revelando fragmentos de um passado que ele desconhecia e o destino que o aguardava. Algo o chamava. Algo maior que ele, algo que ele não podia evitar.

	A luz da taverna se distorceu ao seu redor, e a temperatura caiu abruptamente. Ele olhou para o velho, mas este já não estava mais ali. Apenas uma sombra remanescente permaneceu onde o homem estivera. Einar sentiu uma pressão crescente sobre sua cabeça, como se as linhas do tempo estivessem se esticando, distorcidas e fora de controle.

	De repente, o som de cascos de cavalos cortou o silêncio. A porta da taverna foi aberta de forma abrupta, e homens armados entraram. Os mercenários, sentindo a presença do artefato, sabiam exatamente onde encontrá-lo.

	Einar rapidamente se virou, percebendo que não teria muito tempo. Ele guardou o artefato, mas sabia que aqueles homens não o deixariam escapar tão facilmente. A luta seria inevitável.

	Ele tomou posição, focando sua energia. As linhas do tempo começaram a se entrelaçar ao seu redor, criando uma sensação de distorção. Ele viu os movimentos dos mercenários antes que eles os realizassem. Seus corpos se moveram em câmera lenta para ele, mas o peso da manipulação temporal estava começando a cobrá-lo. Cada movimento, cada instante que ele alterava, drenava suas forças.

	O primeiro mercenário avançou, mas Einar já o tinha vencido antes mesmo de ele dar o passo. O segundo veio, e o terceiro, mas ele os derrotou com precisão cirúrgica. No entanto, o esforço foi imenso, e ele sentiu uma fraqueza profunda começar a se instalar.

	Mas ainda havia mais mercenários, e ele sabia que seu poder tinha limites. Se ficasse ali por muito tempo, as consequências poderiam ser terríveis.

	— Não há mais tempo — murmurou para si mesmo, enquanto a visão do futuro se esvaía. Ele precisaria sair imediatamente. A dor em sua cabeça aumentava, e a sensação de que o tempo estava se esvaindo o consumia.

	Einar atravessou a taverna, esquivando-se de mais ataques, até chegar à porta. Ao dar o primeiro passo para fora, o vento frio da noite envolveu-o, e ele sentiu o peso do destino sobre seus ombros.

	Ele não sabia onde o levaria a próxima etapa de sua jornada, mas uma coisa era certa: a busca pelo artefato e a revelação do império perdido o levariam a algo muito maior do que ele poderia imaginar. E, talvez, se tivesse sorte, ele encontraria respostas para as visões que o perseguiam. Mas, por enquanto, ele precisaria fugir.

	 


Audra - Tempestade Interior

	 

	A aldeia nas montanhas estava envolta em uma quietude espessa, como se o próprio ar estivesse imerso em segredo. Audra sentia-se confortável naquele isolamento, longe dos olhares curiosos dos outros, longe do julgamento e da confusão. Ela sabia o que as pessoas pensavam dela – e isso a assustava mais do que qualquer tempestade. 

	O vento sibilava nas árvores ao redor, e as montanhas, com suas sombras profundas, pareciam envolver tudo ao seu redor. O lugar era pacífico, mas isso não significava que ela tivesse encontrado a paz.

	Os ventos que sempre a acompanhavam estavam mais fortes naquela noite. Audra estava no topo de uma colina, observando o céu. As nuvens negras se aglomeravam como um presságio, engolindo a luz do sol. Ela sentia algo estranho no ar, um pressentimento, como se o próprio clima estivesse respondendo aos seus pensamentos mais íntimos. Era como se, sempre que ela sentia algo profundo, o clima mudasse, como um reflexo de seu estado interior. Mas naquela noite, o vento não era apenas um reflexo. Ele estava crescendo, intensificando-se.

	Eu preciso me controlar - Pensou Audra, apertando os dentes. Sua respiração era mais curta do que o habitual, e sua cabeça estava repleta de pensamentos e sentimentos conflitantes. Ela sentia sua raiva se formando no fundo de seu peito, uma raiva que ela nem sempre entendia. Mas era a raiva que a fazia ser quem ela era. 

	O medo, a solidão, a frustração – tudo se misturava e se condensava. E quando isso acontecia, o vento, a tempestade dentro dela, não podia mais ser contida.

	O som de uma árvore se quebrando ao longe fez Audra estremecer. Ela não conseguia mais se concentrar. A tempestade estava aumentando, não porque o tempo estava mudando, mas porque ela estava perdendo o controle. Seus olhos se cerraram, e o vento aumentou de intensidade, uivando como um lobo faminto. As folhas ao redor dela começaram a rodopiar no ar, e as árvores se dobravam sob a pressão do vento.

	Não posso deixar isso acontecer de novo - Ela sussurrou para si mesma, mas era tarde demais. A tempestade já havia começado. As nuvens no céu se tornaram ainda mais densas, e o ar estava carregado com uma eletricidade tangível. Ela viu, com um olhar distante, como as folhas da árvore ao seu lado começaram a se partir, como se o próprio vento estivesse cortando-as com lâminas invisíveis.

	Audra não queria isso. Ela não queria mais machucar os outros. Quando era criança, suas tempestades destrutivas haviam arrasado aldeias inteiras. Ela nunca soubera o que fazer com sua raiva, com seu medo.

	 Então, o mundo ao seu redor havia se tornado o reflexo disso. Ela causava caos onde quer que fosse, e seus poderes sempre pareciam dominar tudo.

	E agora, como sempre, ela estava perdendo o controle.

	Foi quando o trovão ribombou no céu, com a força de uma bomba, que ela percebeu que havia alguém mais no campo. Uma figura encapuzada, que caminhava calmamente contra o vento. A tempestade, que antes parecia estar fora de controle, agora parecia focada nessa figura. Audra olhou para ele com uma mistura de desconfiança e curiosidade. Quem seria aquele homem que ousava andar tão tranquilamente em meio ao caos?

	Ela o observava se aproximar. Seus passos eram firmes e decididos, como se ele soubesse exatamente o que estava fazendo. Audra sentiu um calafrio. Havia algo estranho, quase sobrenatural, em sua calma diante da violência da tempestade. O velho não parecia nem um pouco intimidado pelo clima; ele parecia, na verdade, em paz.

	“O que você quer?” Audra gritou, sua voz carregada de fúria. O vento parecia ouvir seu pedido e se intensificava ainda mais, como se estivesse respondendo ao seu estado emocional. Mas o velho não parecia se incomodar. Ele apenas parou diante dela, os olhos azuis como o céu de inverno encarando-a com uma serenidade inabalável.

	— Você controla a tempestade, mas a tempestade controla você. — Ele falou, as palavras suaves, mas com uma autoridade que fez Audra estremecer. Ela não sabia como ele sabia disso, mas suas palavras cortaram a tempestade dentro dela, mesmo que por um momento.

	Audra cerrou os dentes. O velho não a conhecia. Ele não sabia o que ela enfrentava, nem o quão difícil era viver com esses poderes. Ele não sabia o que era perder o controle. Não sabia como era viver com medo de si mesma.

	— Eu sei muito bem quem você é. — Ele disse, como se estivesse lendo seus pensamentos. — O que você sente não é algo incomum. Todos têm uma tempestade interior. Alguns sabem controlá-la, outros não. Mas, ao contrário do que você pensa, não é você quem controla os ventos. O que você controla é sua mente. Sua emoção. Você não é sua raiva, Audra. Você é mais do que isso.

	Ela o encarou, perplexa. Quem era aquele homem? Como ele sabia o seu nome? Ela estava prestes a perguntar, mas o velho levantou a mão, pedindo silêncio. Algo em sua postura fez Audra hesitar. Ele não estava ali para atacá-la, mas para ensiná-la, ou pelo menos parecia ser esse o caso.

	— Eu não estou aqui para lutar com você. Estou aqui para ajudar. — Ele disse calmamente. — Mas você precisa querer a ajuda. Você precisa se permitir entender o que está acontecendo dentro de você. O que está em sua mente, está no mundo ao seu redor.

	Audra sentiu as palavras reverberando em sua mente, e a tempestade ao redor deles pareceu recuar um pouco. Mas ela ainda sentia o poder dentro de si, forte e incontrolável. O medo de perder o controle novamente a dominava. O que aconteceria se ela se entregasse à tempestade completamente?

	— Mas... e se eu perder o controle novamente? E se a tempestade me consumir? Audra perguntou, sua voz baixa, quase inaudível, mas carregada de medo.

	O velho sorriu, como se ele soubesse o que ela sentia. Ele se aproximou lentamente e tocou sua testa com um gesto suave, como se estivesse oferecendo conforto. A calma que emanava dele parecia atravessar a barreira da tempestade dentro dela, como uma onda tranquila.

	— A tempestade é parte de você, Audra. Mas você não é ela. Para controlá-la, você deve primeiro se conhecer. O poder não é algo que se controla com força. É algo que se guia com sabedoria e paciência. Você não pode lutar contra o vento. Você deve aprender a dançar com ele.

	Audra sentiu suas palavras penetrarem profundamente em seu ser, como se alguma parte dela, até então adormecida, estivesse despertando. A tempestade começou a diminuir, como se ela tivesse começado a entender a lição que o velho tentava lhe passar.

	— Como faço para aprender a controlá-la? Como posso dominar a tempestade dentro de mim? Ela perguntou, sua voz agora mais suave, cheia de curiosidade e incerteza.

	O velho deu um passo atrás e olhou para o céu, que já começava a clarear. A tempestade havia diminuído significativamente, mas o vento ainda soprava, suave e constante.

	— Você começa pela aceitação. Aceite a tempestade como parte de quem você é. Não lute contra ela. E então, busque a harmonia. A harmonia com o mundo ao seu redor, com o vento, com a terra. Só assim você encontrará o controle.

	Com essas palavras, o velho se afastou, como se tivesse cumprido sua missão. Audra o observou se afastando, com um misto de gratidão e confusão. Ela sentia que havia algo mais ali, algo mais profundo, mas ela não sabia o que era.

	Ela olhou para o céu, agora claro e tranquilo, e percebeu que, de alguma forma, ela não se sentia mais sozinha. 

	 

	 


Zilá - Sombra da Escuridão

	 

	As ruas da cidade estavam vazias naquela noite. O céu estava coberto por nuvens pesadas, e a lua, quando aparecia, mal conseguia iluminar as ruas estreitas e escuras. Zilá gostava disso. O silêncio da noite, a solidão. 

	A escuridão sempre foi sua aliada. Desde pequena, ela soubera que a noite era onde seus poderes floresciam. Durante o dia, as sombras eram tênues, frágeis, mas à noite, elas eram como um manto que a cobria, dando-lhe a liberdade que a luz nunca poderia proporcionar.

	Ela caminhava pelos becos tortuosos, o som de seus passos abafados pelo peso da noite. Seus olhos, adaptados à escuridão, viam muito além do que os olhos comuns poderiam captar. Cada movimento ao seu redor, cada suspiro do vento, tudo era claro para ela. As sombras pareciam pulsar ao seu redor, como se estivessem vivas, como se esperassem por algo.

	Zilá sabia que estava sendo observada. Era impossível ignorar o pressentimento de que algo estava errado. Seus sentidos estavam aguçados, e suas sombras começavam a se agitar, como se sentissem o mesmo perigo iminente. Ela parou por um momento e se apoiou contra a parede fria, tentando ouvir qualquer som que pudesse indicar a aproximação dos caçadores.

	“Eles estão próximos. Bem próximos.” Pensou Zilá, seu corpo se preparando para o movimento. Não havia mais tempo para se esconder. Ela tinha que agir agora, antes que fosse tarde demais.

	O som dos passos ecoou na rua, baixos e pesados, mas inconfundíveis. Zilá não precisava ver os caçadores para saber quem eram. Ela os conhecia bem. Eles sempre estavam atrás dela, sempre procurando a recompensa pela captura da “Sombra”. Ela nunca soubera exatamente o que queriam com ela, mas sabia que sua captura era uma questão de tempo, sempre foi.

	Ela se moveu rapidamente, entrando em um beco mais estreito. Suas sombras se esticaram atrás dela, moldando-se de acordo com seus movimentos. Ela as sentia com uma intensidade crescente, como se elas fossem uma extensão de seu próprio ser. Zilá sabia que seus poderes eram perigosos, mas eles eram também a única coisa que a mantinha viva. 

	Desde muito jovem, ela aprendera a se esconder nas sombras, a se tornar parte delas. Mas havia algo em seus poderes que ela ainda não compreendia totalmente, algo que sempre a deixava com um pressentimento de que, em algum momento, ela perderia o controle.

	Ela se agachou no fundo do beco e fechou os olhos, permitindo que suas sombras tomassem forma ao seu redor. Elas não eram apenas escuridão; eram seus aliados, suas sentinelas, suas armas. As sombras podiam ser moldadas, manipuladas, usadas para esconder ou atacar. Mas cada vez que ela as usava, havia uma sensação crescente de que elas estavam começando a agir por conta própria. Como se, de alguma forma, ela estivesse perdendo sua capacidade de comandá-las completamente.

	O som dos caçadores estava cada vez mais próximo. Zilá sabia que não podia se permitir ser pega novamente. Eles a caçavam por uma razão que ela ainda não compreendia completamente, mas ela não se importava mais com isso. O único objetivo agora era escapar.

	Com um movimento fluido, ela desapareceu na escuridão das sombras. O mundo ao seu redor se tornou uma extensão dela mesma, suas mãos e pés agora tão leves quanto o ar. Ela se fundia com as trevas, e o vento que passava pelas ruelas parecia lhe obedecer, ajudando-a a se mover rapidamente sem ser detectada.

	Mas então, algo estranho aconteceu. Um dos caçadores parou no meio da rua, olhando diretamente para o beco onde ela estava escondida. Zilá sentiu um arrepio na espinha. Ele a tinha visto? Não era possível. Ela era uma sombra, ela não podia ser vista. Mas algo no comportamento dele estava errado. Ele parecia... tranquilo demais. 

	Como se soubesse que ela estava ali, que ele não a pegaria facilmente, mas que ela estava ao alcance dele.

	“Ele sente minha presença.” Pensou Zilá, apertando os dentes. Sua respiração se tornava mais lenta e controlada. Ela precisava manter a calma. Não poderia deixar o medo dominar. Mas a sensação de ser observada, de ser caçada, crescia dentro dela. Algo estava fora de lugar, e isso a fazia se sentir mais vulnerável.

	O caçador olhou mais uma vez para o beco, com uma expressão desafiadora. Ele deu um passo à frente, e Zilá, em um impulso, avançou para o lado oposto do beco, usando sua habilidade para se mover através das sombras com uma agilidade sobrenatural. Mas o caçador não a seguiu imediatamente. Em vez disso, ele levantou a mão e deu um comando para os outros. Eles estavam cercando-a.

	Zilá olhou para trás e viu os outros caçadores se aproximando, bloqueando qualquer possível rota de fuga. Ela estava encurralada.

	“Malditos.” Ela pensou, seu coração batendo mais forte. Suas sombras estavam ficando cada vez mais intensas ao seu redor, quase como se elas respondessem ao seu crescente desespero. O ar parecia denso, pesado, e ela sentia uma pressão em sua cabeça, como se suas sombras estivessem tentando se expandir além de seu controle. A escuridão estava se tornando algo mais – algo que ela não podia controlar.

	Ela fez um movimento rápido e, com um gesto brusco, a sombra sob seus pés se levantou, criando uma barreira densa de escuridão ao redor dela. Os caçadores tentaram avançar, mas eram imediatamente repelidos pela força da sombra que se ergueu como uma parede impenetrável. Zilá sentiu a pressão aumentando em sua cabeça, e ela sabia que, se continuasse a forçar seus poderes dessa maneira, ela perderia o controle completamente.

	Mas ela não tinha escolha.

	Com um grito abafado, ela fez um novo movimento, e as sombras se transformaram em uma série de lâminas afiadas, disparando em direção aos caçadores. Eles tentaram se esquivar, mas a escuridão era implacável, cortando o ar com uma precisão mortal. Um dos caçadores caiu, a lâmina de sombra cravada em seu peito. O restante, horrorizado, recuou, mas Zilá não deu espaço para sua fuga.

	“Eu não posso parar. Não agora.” Ela pensou, sentindo sua energia se esgotando. O corpo dela estava pesado, os músculos doloridos. Ela não podia continuar assim, mas a pressão das sombras ao seu redor era crescente, como uma tempestade prestes a explodir.

	Ela avançou, mais uma vez mergulhando nas sombras, movendo-se como uma serpente pelo beco. Seus caçadores estavam atrás dela, mas ela sabia que não poderiam segui-la no seu território. As sombras eram dela. Elas a obedeciam. Mas havia algo mais ali, algo que ela não podia entender completamente. Algo estava acontecendo com seus poderes, algo que ela não controlava mais.

	Zilá fez uma pausa ao alcançar a outra extremidade do beco, respirando pesadamente. Suas sombras começaram a recuar lentamente, voltando a sua forma usual de proteção. Mas a dor em sua cabeça não desaparecia. Ela sentia uma pressão crescente em sua mente, como se as próprias sombras quisessem se expandir mais, tomá-la por completo.

	Ela sentiu um desejo de gritar, de liberar toda a frustração e o medo que estavam se acumulando dentro dela. Mas em vez disso, ela se abaixou, pressionando a mão contra a testa. “Eu preciso entender.” Pensou ela, os olhos fechados, tentando se concentrar.

	“Eu preciso aprender a controlar isso.”

	 

	 


Brian - Coração de Ferro

	 

	A luz da manhã penetrava as árvores como lâminas douradas, rasgando a névoa que se erguia da floresta. O som do vento cortava as folhas secas no chão, mas, para Brian, tudo isso parecia distante, abafado pela tempestade que rugia em sua mente. 

	Ele estava parado em um campo aberto, cercado por árvores altas, suas mãos cerradas em punhos, sentindo a pressão da força que pulsava em seus ossos.

	“Eu não posso mais viver assim.” Pensou Brian, enquanto observava suas mãos com uma sensação de desconforto crescente. 

	A força dentro dele, o poder do Coração de Ferro, estava sempre ali, sempre pronto para ser liberado. Mas a cada vez que ele sentia essa força, uma parte dele se encolhia, temerosa do que aconteceria se ele perdesse o controle. “O que eu sou se não posso viver entre os outros?”

	Ele olhou para as árvores ao seu redor, com os galhos se balançando suavemente ao vento. Em seu coração, havia um vazio profundo. Uma falta de propósito. Uma sensação de desconexão com o mundo. 

	Ele era forte, mais forte do que qualquer homem, mais forte do que qualquer ser humano poderia ser. Mas o que isso significava? Para que servia essa força se ele não sabia como usá-la?

	Brian levantou a cabeça e olhou para o horizonte. Lá, à distância, uma pequena aldeia se erguia, o fumo das lareiras subindo para o céu. 

	Ele sabia que, se fosse até lá, as pessoas o temeriam. Ele sempre as assustava, sempre causava um burburinho quando entrava nas vilas e cidades. Eles o viam como uma aberração, uma força da natureza com a capacidade de destruir tudo em seu caminho.

	Mas Brian não queria ser isso. Ele não queria ser apenas uma monstruosidade, uma arma descontrolada. Ele queria ser mais. Queria ser alguém que pudesse ajudar, alguém que pudesse encontrar um propósito para sua força. Mas a cada dia, ele sentia que a resposta estava mais distante.

	Ele se virou para a floresta, como se estivesse tentando se afastar de seus próprios pensamentos. Sua respiração estava pesada, o suor escorrendo por sua testa enquanto ele lutava contra a tempestade interna. Não era apenas a força que o consumia, mas o medo do que ele poderia se tornar. Ele temia que, um dia, perderia o controle e arruinaria tudo o que tivesse em seu caminho.

	Brian avançou pela floresta, com as mãos balançando ao lado de seu corpo como se estivesse tentando se livrar da pressão. Cada passo parecia mais pesado que o anterior, cada movimento mais tenso. Ele sentia o calor da força queimando dentro dele, sentia os músculos se contorcendo, como se estivessem prontos para estourar a qualquer momento. Ele parou de repente e colocou as mãos sobre a cabeça, tentando acalmar sua mente, tentando impedir que a força o consumisse.

	“Eu não posso... não posso continuar assim.” Ele pensou, os olhos se fechando enquanto ele tentava controlar o pânico que começava a se formar em seu peito. Ele precisava de uma resposta, precisava entender por que ele era assim, por que ele tinha sido escolhido para carregar essa maldição de força.

	Mas, naquele momento, ele ouviu algo. Um som suave, como se algo estivesse se movendo na floresta. Ele ergueu a cabeça, seus olhos instantaneamente se ajustando à penumbra ao redor dele. Ele estava ciente de cada som, de cada movimento, como se a floresta estivesse viva à sua volta, esperando por ele.

	Antes que ele pudesse dar um passo, uma figura apareceu entre as árvores. Era uma mulher, com uma capa escura que cobria seus ombros e seus cabelos esvoaçavam ao vento. 

	Brian a observou com cautela, a tensão em seu corpo aumentando à medida que o desconhecido se aproximava. Ele não queria ser uma ameaça para ninguém, mas sabia que a força dentro dele poderia ser ativada em um instante.

	A mulher, no entanto, não parecia temer sua presença. Ela caminhou com passos firmes até que estivesse a apenas alguns metros dele, seus olhos escuros observando-o com uma intensidade que Brian não conseguia compreender. Ele deu um passo para trás, preparado para qualquer coisa.

	“Você é forte, mas é também fraco.” A mulher disse, sua voz suave, mas cheia de autoridade. “Você não entende a força que possui. E é isso que o faz perigoso.”

	Brian olhou para ela com desconfiança. “O que você sabe sobre isso?”

	A mulher sorriu levemente, seu olhar permanecendo fixo nele. “Eu sei o suficiente. Vi homens como você antes. Você carrega um poder imenso, mas não sabe como usá-lo. Está sendo consumido por ele. E é isso que o enfraquece.”

	Brian deu um passo à frente, seu corpo ainda tenso. “E o que você quer de mim? Quem é você?”

	A mulher não respondeu imediatamente. Ela olhou para o horizonte e, com um gesto sutil de sua mão, fez as árvores ao redor deles se moverem, os galhos se entrelaçando como se estivessem sendo puxados por uma força invisível. “Eu sou alguém que pode ajudá-lo a entender seu poder.”

	Brian franziu a testa, desconfiado. “Eu não preciso de ajuda. Eu só quero controlar isso. Eu só quero...”

	“Querendo controlar não é o suficiente.” A mulher interrompeu. “Você não controla a força, Brian. A força é algo que você deve aprender a abraçar, a entender. Somente assim você será capaz de usá-la verdadeiramente.”
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